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. -~~~ 29 de ma.l.o de 1935. 

RIO DE JANEIRO 

Eed1mos perml.ssão p3.ra passar ás mãos de. v ..Excl.a.. 

o incluso 1nquer1to admln1strat1vo, em orlglnal, 1nstaurado para 

apurar faltas attr1bu1das ao guarda-frelos desta Estrada, Snr. 

Paullna Barreto accusado de haver aggre.dldo o chete da tren~ sr 
José Baroosa, 29 de dezembro de 1934. Das provas. prodUZlàas 

no 1nquer1to~ verlflca-se que a attltude do re!er1do guarda-trel

as fol motivada pelo procedimento incorreto daquelle Chefe de 

Trem. que se encontrava embriagado. no dlzer das testemunhas e. 

consta do seu proprlo depoimento a !ls 1 praticando~ durante 

a viagem do seu trem., actos inconvenientes e incompat1ve1s com. a 

d1gn1dade e compostura de um empregado no e.xerclclo de suas :run-
... 

çoes. 

A nosso ~êr, incorreu o guarda-trelas em !alta, 
, 

merecedora de severa advertencla~ porque, segundo a Regulamento 
N do Trafego desta vla !errea, devla "abster-se de dlscussoes cole-

N 

rlcas, alterca.çoes,. etc em. servlço", beut assim quando provoca-

do, "deveria levar o facto ao conhecimento do seu superior 1mmed1a

to" · tudo indUZindo a crêr que esti_vesse o mesmo embriagado nessa 
N N 

occaslao" mas nao tendo !lcado provado suf!lc1entemente 11 no 1nque-

r1to, esse estado de embriaguez. 

somos,. portanto, de parecer que o Chefe.. ele. Trem 

José Barbosa lneorreQ na ra~ta grave.. prevista no art .. 54~ letra. 

~É~~ 
-----------------------------------
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o; do Dec .. n .. 20..,465 de L~ de outubro de 193~ modlflcad.o pelo 

Decreto n. 21~ de 24/2/l93'G,. sencto o guarda-!rel.Os PaUllno 

Barreto passlveL da advertencla severa, lhe ser appllcad.a. por 
N 

es.ta. Estrada, de:QOl.s da resolUçao desse E .. conselho .. 
N 

Aguardando. portanto a declsao desse ColaWio 

conselho., nos termos do art-a. ~ • desse ultimo Decreto, vaLemo-

nos do ensejo para renovar a V~cla os protestos de nossa dlstln-
N 

cta conslderaç o. 

/ÇL.. ~--~~ 
D.IRECTOR 
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ESTRf\Dfl DE FERRO 

. ~,. /_ /; 
4J(· 

SOROGflBfll'lfl . 

INQUERITO flDMINISTRflTIUO 

Ffth Tf\ fl ftPURftR: 

................................... -. .. . . ' ..... ~~- ..................................... ··-···-............................................................................................................ ··- .. 

.................................................................................................................................................... .................... 

AUTUAÇÃO: 

Aos.M dias do mês de~ ..... do ano de 1930..-

nesta cidade de .. . /~ ......... c/?. . .... . ... . ........ , na sala.~~ ~ 
~---~ ?.~ ~--- ~-~n ...... ~--- ~~~~ 
autuo a ata de instalação da comissão encarregada deste inqueríto, bem 

assim, a portaria do Snr. Diretor, datada de ... cfJ-) -... / .. - 193 .. $. , -e 

doeu . entos que a acomp~nham!r:/· para con~:';~o..;,st~rmo. 
Eu, .. . d ~ ~ ... ~~ , escrivão permanente 

de nqueritos administrativos, que~ o escrevi e subscrevo. n- .::4 
~c-~Q~<L 
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~ ode, nos termos do art . 53 do Dec. 20.465t de 1 o de Outubro . 
de 1931, modificado pela Dec. 21.081 , de 24 de fevereiro de 1932, 

w 
comb1nado com o art. 1 o das Instruçoe s do conselho Nacional dO Tra-

balho, mandar proceder a 1nquer1to adm1n1strativo para apurar as 

faltas atribu1das ao g-fre1os, Snr. Paullno Barreto, acusado, na 

carta l01/2492/ll23, de 4 do corrente, do • Chefe da IJ. J?1visão, 

cuj copia tnstrue a presente portaria, de, no dia 29 de dezembro 

p. passado~ haver agredido o Chefe de Trem os:é. Barbcsa , - notreando 
"' para constituir a Com1ssao de Inquerito os snrs. Paulo de Souza 

Lima, Inspetor da Trafego, Afonso Bauer, Engo Residente e All.pio 
w "' suva, Escr1turar1o da Tra~o, que serv1rao, respet.tvam.ente, de .Pre:-

s1.dente, Vice-Presidente e secretario,. 

"' Sao Paulo, 21 de Janeiro de 1 35. 

~---~~~~ . 

Em substituição o D foneo Bau r, 
fica nomead v· ~esidente da comia
são , oS C sio Ciampolini. 

,. 



,.. 
sao Paulo, 4 de Janeiro de 1935. 

101/2492/1123 

Snr. D 1 r e t o r, 

O~JETO: Ind1scipm1na. Instaura
çao de 1nquerito. 

Transcrevo, tara vosso conhee1mnto, telegrama. do snr.,. 

Enc do Mov:tnento de Botucatú, datado ae 21/12/1934: 

"Avisou-me chefe 13 .Maio por 1ntermed1o de Vit or1a 
ter o ~Freios Paulino Barreto agredldo o Chefe de Trem 
José Ear osa ferindo-o na boca, foi feito o curativo ne
ê arto em Vitoria g_ue para esse fim aquele emprega56o 
veio na composiçao do M.B.42, que em vez de v1r amanha 
part1y hoje e pernoitara em V1tor1o e partira em P.V.2 
amanha. G.Fretos Paul1no Barreto, ficou suspenso do ser
viço. Botucatú.29/12/34." 

Rogo a ftneza de vossas providencias no sentido de ser 

instaurado inquerito. 

sauda e Fraternidade 

(a.) L. Ors1n1 

C11EFE DA 1! D:rrVIS 
N 

es. 



COPIA 

Sr. Diretor 

<~,c//' f 
~ 

são Paulo, 26 de janeiro de 1935 

OBJETO: - Briga no recinto da Estrada. 

Rogo conhecer a seguinte carta do Sr. Chefe 

da II Divisão, e nomear a comissão de 1nquer1to~-

''J'ara vosso conhec1ment4 transcrevo a seguir a carta D.l0l-
243oi datada de 17 do corrente, do Sr. Inspetor do Trafego do 
4& D strlto:-
'~eço conhecer a comunicação que venho de receber do maquinista 
do ramal de Porto Martins, Sr. Antonio Pomp1an1, datada de 30 
do me s p. findo: -
"Levo ao conhec:llrento de v.s. queixa do foguista deste ramal 
Sr. Nmma Bodrigues Silva, que o guarda-freios Paulino Barreto 

discutindo com o chefe de trem José Barbosa, em Treze de Maio 
e depois houve alguns empurro~s, estando os dois em estado de 
embrtaguês se atiraram ao chao e o foguista vendo lsto foi se
para-los e depois de estar terminada a questão o guarda freios 
foi á porta da casa do foguista e armado com uma foice abriu 
a porta e tentou agredi-lo. Peço a v .s. ouVir melhor os inte
ressados, pols trata-se de irregularidade grave." 
Tratando-se de falta grave, pedimos a abertura de um 1nquer1to 
a!tm de serem apuradas as responsabilidades, Peço a fineza 
de solici tar do Sr. Diretor a abertura do 1nqueri to a resp e1 to" 

Saudações 

a) Ruy Costa Rodrigues 

CHEFE DA IV DIVISÃO 

c 
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Ata de Instalação 

Aos vinte e quatro dias do mes de janeiro do ano de mil novecentos 

e trinta e cinco, ás 9 horas, nesta cidade de São Paulo, na sala do 

Consultor Juridico da Estrada de l.t'erro Sorocabana, reuniu-se a comia-

... 
sao encarregada deste inquerito, determinado em porta~ia do Sr. Dire-

tor , datada de 21 de corrente, 
... 

ara apuraçao das faltas atribuidas 

ao guarda freios Paulino Barreto, acuaad9, na carta 101/2492/1123 , d 

4 do corrente, do Sr. Chefe da II Divisão , de, no di 29 de dezembro 

de 1934, haver agredido o Chefe de Trem, Sr. José Barbosa . Tomando co-

nhecimento do fato narrado na referida portaria, pelo presidente foi 

dito que ficavam instalados os trabalhos deste inquerito; e, confor

me dete ina o art 0 2 . das instru Ões do C.N.do Trabalho, para cone-

tar mandou lavrar esta ata, que, lida e achada conforme, vai por to-

dos asa inada . 

VICE 

( 



• 

TERMO DE DELmERAÇlO 

Aos 24 dias domes de janeiro de mil novecentos e trinta e cinco, nes-

ta cidade de São Paulo, na sala do 6onsultor Juridico da E. F.Sorocaba

na, reunida a comissão de inquerito, lidos e examinados os documentos 

irlciais de acusação, que servem de base ao presente inquerito e acom

panham a portaria do Sr . Diretor, pelo presidente foi dito que o local 

para as audiencias do acusado será a sala da Inspetoria do 'l'rafe o, em 

Botucatú, marcando-se o dia 13 de abril, ás nove horas, para inicio 

das inquiriçÕes , devendo a! s er ouvidas as testemunhas que t erem arro

ladas . O Secretario da comissão lavrará as respetivas intimaçÕes, na con

fonnidade do art . 2° das InstruçÕes do C.N. do Trabalho, combinado com 

o art . 3~ das mesmas instruçÕes , fazendo constar do instrumento de in

timação ao acusado não s6 a falta a apurar, como o nome das testemunhas 

de acusação indicadas e a declaração de que o citado se poderá fazer 

acompanhar de seu advogado ou ser assistido pelo advogado ou represen

tante do Sindicato de sua classe , bem assim a notificação de que o des

tinatario deverá lançar o ciente na la . via, datando-a e assinando-a , 

fornecendo-se-lhe 2a . via . Em seguida , mandou o pres~ente que, para 

constar, se lavrasse este termo, que lido e achado confo e vai por 

todos assinado . 

p 

VICE PRE3ID 

SEC1l.EI' 



'!'ERMO DE DELIDEHA.~ 

Ao nov cl1 A domes de abril d mil novecentos e tr1.nta e cinco, 

nesta Cicl. d d Bo tlCr>"·(, s J da Ins etori do -re o , r u-

nida a comin o d in ueri o , det r ;inon o Sr. Pr~s:i e te o 

t nrão s n ceQsidad~. do servi o , ns in uiricÕ s do acuado o t~ -

temunhao o roalizas~Je e1 Vi tori 

c 1, notif ' cando- s disso o acusado e tes emnnhas . .Eh {;U ida, m: n-

d011 o Sr. Pr nid nte que e J vr s. e e. te te o, ou(> J i o ac do 

coni'or e , vai po todo. assinado . 

u p 



CERTIDÃO 

Certifico, em cumpriment o do que ficou estabelecido no tenno de 

deliberacão de fla . ~~/,!que, nesta data , expedi cartas de inti

mação ao acusado e ao Chefe de Trem, Jos ' Barbosa , intimando por 

telegrama o Chefe da estação de Treze de I~io e demais 1~ncionarios 

que assistiram o incidente que deu origem ao presente inqueri to, a 

compa recer, no dia 13 de abril de 1935, na sala d signada nara as 

audiencias , de acordo com o que consta do referi do termo . Para cone-

tar , l«uro o presente termo . Eu, Cass i o Ciamnol ini, Vice-Presidente 

da comissão o escrevi - Sã o Paulo , 9 de abril de 1935 . 

L '~ 

JUNI'.ADA 

Aos treze dias do mes de abril de mil novecentos e trinta cinco , 

junto aos presentes autos as car tas de intima ão que adiante s e vêem; 

do que,para constar, lavro este termo . 

VICE PRESID TE . 

ca ·CL-<.-~~~---



Botucatú, 11 de Â ril de 1935 

D-59-7145 

Illmg Snr. Paulino Barretto 

judante de trem 

Viotoria 

lftQUERITO ADMl ISTEAtiJO 
o unioo-vo abertur inquerito deter

inado snr.Director port ria de 21 de J neiro ult1mo, pu• 
rç-o f lta vo é attri uida-agressão Ch fe de tre Jo i 
Barboa dia 29 de Dezembro ulti o. 

Inquirições te~ão inicio dia 1 do cor
rent no ificio da stação de Victoria , ' 11 ora ,de
eis ahi com recex , podendo vo acompanhar advog do ou 

repreeentant Sybdio to. 

SL/JAB/ 

Scient 

tlf::u, t .. r;:w hQ.I11K<f-b:. 
judan te de trem-



Botucatú,11 de Abril de 1935 

' D-59-? .144 

Il1mQ S~r. Numas Rodrigue Silva 

Foguista 

Victoria 

Pela pr~sente fioaes intimado a oomp -
recer no edificio da es t ação d Victoria ,no dia 13 do oor
rente,áa 11 horas , p ra reatardes declarações no inqueri
to mandado ins t aurar pelo anr. Director dest a Eatrada ,por 
portaria de 21 de Jan iro ulti o,para apuração da falta 
attribuida .ao ajud nte de tre Paulino Barretto, que é ao
ousado de,em at ado de embriaguez ,haver aggr dido o chefe 
de trem José arboza. 

,PSL/JAB/ 

Scient 

~ fleiv-~ ei~ 1A~ 
Foguista.- ... 



Botuc tú,11 de bri1 de 1935 

D-59-7 .143 

, . 
111ma Snr.Antonio Pompiani 

• 

V i o t o r i a 

I QUERITO AD I IS TIVO 
Pela pre ente fioae intimado compa

recer no edifício da t ção de Victori ,no dia 13 do cor 
rente,a' 11 hora , ara pr stard s d cl r çõ s no inqueri
to andado instaurár p lo nr. Dir otor de t a strada,por 
port aria d 21 d eiro ulti o,para apuração da f 1ta 
attribuid ao juda te de tr Paulino arreto, qu ' ao
ousado d , estado d embriagu z,haver ggredido o che
fe d tre Jo é Barbo a. 

PSL/JA I 

Sei ente 

Saudaçõe o 
~~ 
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I .; 

• te 
; .. 
• 

Botuoatú. 11 de Abril de 1935 
# 

D-59-7.140 

IllmQ Snr. José Barbosa 

Chefe d trem 

N e s t a 

INQU RITO ADMINIST TbVO 
Pela preeente ficais intim do a comparecer 

no dia 13 do oorrente.ás 11 horas,no 'edifioio da staçio 
de Victoria~perante a lommissão de Inquerito que lli es
t ará reunida,afim de prestardes declarações a respeito da 
falta que é attribuida ao ajudante de trem Paulino Barret
to,accusado de,em estado de embriaguez,vos haver agredido 
no pateo da estação de Treze da aio,no dia 29 de Dezem~ 
bro do anno p.fi o. 

PSL/JAB/ 

Scient 

DE TREll

r:i/ypJ -
9.d o 

Saudações 

u~~~~ 
Presiden 

\ 
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otuoatú, 11 de Abril de 1935 

D-59-? .141 

Illm~ Snr.Augusto Luiz Kenim 

Chefe da estação d 

Porto llartins 

INQUERITO ADUINISTR!TIVO 
Pela pr sente ficaea inti ado a co parecer 

no dia 13 do corrente,no 1edifioio da estação de Victoria, 
ás 11 horas,para prestardes declaraçõe no inquerito man
dado instaurar elo anr.Director d ata Estrada ,por porta
ria de 21 de Janeiro ultimo,pa:ra apur ção da falta attri
buida ao ajudante de tre Paulino llarretto,que é ccusado 
de, em estado de embriagu z,have:r aggredido o chefe de 
tre José Barboza • 

Saudaçõ 

f5~L~~ 
PSL/JAB/ President 

Sei ente 
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Auto de q lificação 

Aos treze dias do mes de abril do ano de mil novecentos e trinta e cinco , 

nesta cidade de Vitoria , na sala da Agencia da Estação, ás 11 horas, reu-

nida a comissão encarregada deste inquerito, ai com areceu o acusado, que 

forneceu os seguintes dados para a sua qualifica ão : - Paulino Barreto, com 

qua renta e oito anos de idade, brasileiro, viuv'o, ~judante de trem de t r-

ceira classe, com treze anos de serviço. Em seguida, lidos os documentos 

de fls ••• ••• ,passou o presidente a inquiri-lo sobre os fatos que deram 

lugar á abertura do presente inquertto, e respondeu:- Q.ue, no di~ 29 de 

dezembro, EJD. Vitoria o chefe de t l'em José Barbosa adquiriu duas cobras ,e 

colocando-as no pescoço, esperou o tremP . l; que ao sair com o trem MV. l 

em que estava de serviço deixou as cobras guardaàas numa caixa ; que esse 

chefe de trem já se achava alcoolizado quando deixaram a estação de Vito

ria, e descia nas estaçÕes do percurso desta a Porto Martins, com uma da 

cobras enr voladas no pescop ~ontando as pessoas que se achavam sas 

estaçÕes, e os seus chefes quando ia fazer entrega do expediente; que , 

em Porto Martins o Sr. Jo ' Barobs, digo, J OSé Bar sa foi casa 

negocio do Sr. Souza Araujo, com as cobras, assustando as pessoas que ali 

se achavam; a pedido do proprietario dessa casa o declarante foi buscar o 

chefe de trem, convidando-o a voltarem á estação por estar na hora da sai- ~ 

da do trem; que o chefe de trem o mandou cuidar do seu serviço e deixa-lo 

em paz; que seguiram no trem até freze de ~io; que nessa estação o Chefe 

de trem ~uiz que o declarante puzesse urna das cobras no pescoço, e diante 

de sua. recusa, bateu-lhe com a cobra. no rosto; que o declarante o admoes-

tou e foi agredido pelo chefe de trem; diante da agressão é que o decla.-

rante se ~iu forçado a atacar o seu chafe, dando-lhe um empurrão, que o 

poderá ter ferido na. boca, e se urando-o por baixo de si, no chão; que 

nessa ocasião sentiu uma pancada forte nas costas, e vo l tando-se viu pae-

sar o foguista Numa Rodrigues Silva; que, lar ando o chefe de trem, o de-

clarant e saiu junto com o foguista, em boa camaradagem, e foram té á ca-

aa dele (declarante); que mais tarde, ainda, depois de haver feito uma 

pergunta ao foguista, na ocasião em que voltavam juntos, sobre qua~ lhe 

teria dado a pancada nas costas, o declarante voltou á casa deste ultimo 

perguntado-lhe si não fora ele que o ag edira , tudo, por ' , em boa amiza-



amizade, e sem estar o declarante munido de nenhuma arma; que, o declaran

te não estava embriggado, contor.me consta da comunicação do maquinista 

Antonio Pampiani, tendo sido ele quem fez o serviço do ' chefe de trem; 

o declarante pediu que o Chefe da estação de Vitoria, Sr. Horacio Moura , 

acompanhasse o presente inquerito, na qualidade de seu advogado, no que 

foi atendido pelo Sr. presidente . Nada mais disse nem lhe foi perguntado . 

Lido e achado confonne, vai assinado por toàa a comissão, pelo acusado e 

por seu advogado . Eu, Cassio Ciampolin~ escrevi 

O PRE3IDENTE ~ ~ "7/~ • ..-.J" 

ASSENTADA 

Aos treze dias do mes de abril de mil novecantoe e trinta e cinco, nea-

ta cidade de Vitoria, na ala do Chefe da Est~ção, ás 11 horas, reuni

da a comissão encarregada deste inquerito, presentes o acusado e seu 

advogado, foi dado inicio ás inquiriçÕes de testemunhas de acusação, 

O VICE PRE3ID 

Diâ Testemunha 

Antonio Pompiani, brasileiro, 4i anos de idade, casado, residente em 

!reze de Maio, maquinista, com vinte e seis anos de serviço na Estra-

da. Aos costumes disse nada. Inquirida respondeu:- que viu em Vitoria 

e em Porto Martins o chefe de trem. José Barbosa, brincando com s:~ cobras 

no pateo das estaçÕes; que nessas estaçÕes não verificou si o referido 

chefe de trem e o foguista se ach&vam alcoolizados; que, em ~r ze de Maio 



~-· D. 

retificando suas declaraçÕes anteriores, diz que ·s6 o, digo, que verifi-

cou em Porto Martins que o Chefe de Trem se achava embriagado, e ai o 

ajudante de trem tambem o estivesse, não teri a saido de Porto Martins. 

que, em Treze de Maio, estando em sua casa, soube que se tinha dado um 

conflito , na estação; que 6 foguista o foi procurar, relatando-lhe o 

ocorrido; que o de~oente se dirigiu ao Deposito, onde encont rou o ajudan-

te de trens, Sr. Paulino Barreto, em companhia da esposa do foguista; 

que, nessa ocasião aconselhou o guarda freios, digo, o ajudante de trena 

Sr. aulino , a se retirar nara sua casa, no que foi atendido; que reti-

fica os dizeres de sue carta, onde ha engano quanto á pessoa que se acha

va munida de foice; que não assistiu á briga, nem do ajudante de trens 

com o seu Chefe, nem á daquele com o foguista; que o foguista foi quem 

lhe disse estar munido de tnna foice para se defender do Sr. Paulino 

Barreto ; que, na plataforma de Treze de Maio o chefe de trem Sr. José 

Barbosa chamou o declarant e de embriagado; que, nessa ocasião notuu qq 

o referido chefe de trem se achava alcoolizado; nada mais disse lhe, digo 

nada mais disse nem lhe foi perguntado . Lido e achado conforme, vai por 

todos assinado . 

o 

A T:FE'l':BMUNHA 

O .ADVOGADO 

I 



f 

2a . 'l'estemunha 

Jooo Pinto Nunes, brasileiro, cns do, com 5o nos de idade, resident.o 

e io , Chefe do c , 29 anos d servi-

co . Aos costumas disrle na ouorida, resnonne : n1 no ia ~~ do 

dezembro de 1cr;.4, se e.cLava no seu escritorjo n starão de re7A de 

Maio, quando viu o judnnte dn trem, .1?~\' lino B. reto, atar racado com 

o chefe do trem, aos socos; qne, no. qun lid de cl chefe do 

obrigado ex ulsar os contendores do teo d vi o c o-
... 

e de trem com a cobra na lllEl.O; oue soub , por outr , qu o chefe de trem 

quo la cobr na cara do seu ajudante · qu , auanto o est do 

do ambos, i di.., · em f o 

er unt do . Lido i -oor 

O PRF.- m 

O VICE PRFBID <. 

An usto L11j M nin b sil 

alll Porto :Martil'ls, Chefe da 

do , ÂO costumes d · sse nac1 

dezembro de 19"~ 
' 

lo o 0"' 

O S~~CRE A 

O INDICIADO p ~~~~~~~~'~ 
o ADVOGADO f~{ 
A ~l<l'l'E .Jl'~ L.<)_ /f:_ ~.f 

ira, com 26 nos de j_dade, casado, 

. ta('ão , om treze nos de o n st. 

. In uirida , r snondeu:- que, no dia 9 d 

, 
ch ~ da do MV-1 o ch fe de". t cn, l1 

O B ll udant~, õAscnr- nn stac o, embri 1 ficaram brinCf1n-

do otrt rluas cobras, que o chefe d trem trouxern consip:o; au , o chef 

de trem enrolou an cobras no pesco o doS • Pnu1ino D rreto , com nleno -consentimento est e · que o chefe de trnm nu ejudante se di ip,iram 

' casa do n t>;ocio do Sr . So117.a Ar u,io, ond , soube o decl ranto, u o 

continuou a brincad J'A das cobr a, a 1e um rinheiro est:lvern rm 

imin ncio de bri com o cho.1.e de trom; quo conhece o Sr . P •llino 

Do.rreto e o Sr. José Barbosa, o sobe que ambos so dão ao vicio da em-

briaguês; ou , inda h nuinz dias , 1 i.a ou monoFJ , viu-a obrir;ndo 



a chamar a atencão de um chefe de i,rcm com que o Sr. P ulino Barreto 

estava servindo, para o fato de se achar o judante de trem embriaga-

do; que o chefe do t em a que az r fer · ncia nesta' ultimA na t d!'l 

sua dec l ara!;lãÕ, é o Sr. Accacio Paraizo; nada mais di se nem lhe foi 

perguntado. Lido e achado conforrn , vai 'fiJtodos assi. 

O PRESIDEN'l'E ~ ~ . 

O VICE PRESID ~~&~~~~::xo::~-
0 SEC.HEl'AHI 

'-"-~'--..."'""'r~""""'"-;:: 

O I NDICIADO 

O ADVOGADO 

4a . Toalbemu.nha 

Numa Rodrigues Silva, brasileiro, com 32 anos de idade, caAado, res -

dente em Treze de Maio, foguista , com seis anos de servico na Estrada. . 

~os costumes désse nada . I nquirida , respondeu : - ue confirma o termos 
• 

da comlJ_nicacã o do maauinist Antonio Pomniani , ao Sr. I nspetor da Tra-

ção ; que, no dia 29 de dezembro de 1934 denoia d ter deixado maquin-

d Mf.44 , no deposito, e quando se retirava para sua casa, ouviu gritos 

de socorro partidos da casa do agente da estacão ; que, se dirigiu tme-

diatamente para a estação, e en controu o chefe de frem, ~osé Barbas , 

e o ajudante Paulino Barreto , atarracados em luta , caidos nn linha; ------
ao lado estavam o Chefe da Estação de 13 de l~io, o um filho do judan-

to de trem , Paulino Barreto, que se achava munido de nn cacete; q 1 

o declarante nterviu na luta , apartando os contendores , e 1 vando o 

Sr . ~aulino Barreto até sua casa ; que, voltando nara o deposito , digo, 

Quando ia voltando para o de o i o, ouviu um grito , e viu o Sr . Paulino 

Barreto p rseguindo- o, armado de um podão · que correu para sua casa 

onde se foi armar de uma foice; que , o Sr . Paulino Barreto amnurrou 

a norta de sua casa, que e tava sendo escorada pela esnosa do declaran

te ; que esta segurando o Sr. ~aulino Barreto pelo braco , 1 vou-o até 

o deposito e o entregou ao maquinista Antonio Pompiani; que o declaran-

te os acompanhou, de longe , armado de uma foice , para evitar que o Sr . 

Paulino B rreto batesse ou malt1~tasse sua esposa; que o podão de que 



se achava armado o ajudant e, Paulino Barreto, ficou guardado em casa 

do maquinista Antonio Pampiani durant e doia dias . Reperguntado pelo 

advogado do indiciado, sobre si, de fato, na ocasião da briga estavam 

o chefe de trem e seu ajudante, embriggadoa, respondeu que foi encon-

trada uma garrafa de cachassa, que os dois estavam com cheiro de be-

b1.da, digo: dessa bebida; que, além disso os atos praticados or ambos 

leva a crer que de fato estives sem.Nada mais disse nem lhe foi pergunta-

do • Lido e achado conforme, vai por todos as s inado. Eu Cassio Ciampolini 

o escrevi e asa ino . 

5a. Testemunh 

José Barbosa, brasileiro, 34 anos de idade, divorciado, residente em 

Botucatú, Chefe de Trem, com vinte e dois anos de serviço na Estrada :-

aos costumes disse nada. Inquirida respondeu:- que a briga foi motiva-

da por uma desinteligencia que houve dias antes, entre ambos, sobre ma-

teria de serviço; que, em Porto Martins compraram uma garrafa de pinga 

essa pinga , no caboose, depois do serviço; ,. l!Ue a causa d~ briga, foi es

tarem os dois embriagados; que, de fato levou as cobras na viagem, den- --

tro de uma caixa em sua gaveta ; que, na venda de Porto Martins, estiveram 

o depoente e o portador brincando com as cobras, tendo o depoente sido 

advertido pelo proprietario do negocio; que n;o se lembra de ter batido 

com a cobra na car a de seu ajudante. Nada mais disse nem lhe foi per-

gtmtado . Lido e achado confor.me vai por todos assinado. Eu, Cassio Ciam-

polini, o escrevi e aesj.no. 



( 5a . Testemunha) 

A 'l'E3TEMONHA 
-w~~--~~~~~~~W-----------

0 niDIC~ ~~~~~~~~~~~~~~-

0 ADVOGADO 
~~~~--~~~~~-A~~~~~----

6a . Testemunha 

Accacio Paraizo, brasileiro, 35 a nos de idade , casado, residente em Treze 

de Maio, Chefe de Trem, com dezessete anos de serviço na Estrada : - Aos 

costumes disse nada. Que ha dias atraz, o Agente de Porto Martins avi

sou o declarante que o ajudante de trens se achava embriagado; q 1e o 

declarante indo verificar , nada notou de anormal no estado do Sr. Paulino 

Barreto ; que esse ajudante continua trabalhando coma igo , não se tendo 

embriagado mais durante , digo , não se tendo embriagado nesse temno . 

Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Lido e achado conforme vai por 

todos assinado . Eu, 



AUTO D ~ PERGUNTA AO ACUSADO 

Aos treze dias domes de abril de mil novecentos e trinta e cinco, 
,., 

nesta cidade de v toria,na sala do Chefe da Estaçao, ás 13 horas, 

reunida a comissão encarregada des e inquer1 to, ai presen t es o · 

acusado e seu advogado, de acôrdo com o art. 8 das Instruções do 

conselho Nacional do Trabalho.foi perguntado ao acusado e ao seu 

represen ante si ha defeza a apresentar ; e,protestando o acusado 

e seu advogado apresentar defeza por prova testemunhal, mandou o 

Sr. Presidente que se marcasse o dia 20 do corrente, ás nove horas, 
"' .... na agencia da estaçao de Lençóis, para inicio da inquiri çao das 

testemunhas de defesa arroladas, e que são: - João Batista carbo

ne,portador, e sua mulller, D. Izabel Carbone. o secretario expe

dirá as necessarias intimações, que serao pelo Sr. Presidente · 

assinadas, oficiando-se á adminis ração da Estrada nesse sentido. 

Para constar, eu cassio c ampol ni, lavrei o presente t ermo que 

vai por todos assinado. p / ~. ~IJ-'~~·~ O PRESIDENTE ....;/;_,;;;c.:~~__.;;_~~-....;;.__..,~:::-e:---.~-

0 VICE PR ?SIDEN~~~..Jt..t.~~::;::::~~~::::_ 

O SECJ~ ARI o . ...4.JJ::::::.~:aAo:::::::JL~;;:t;o::30:::2:a-,4,;.,._--
0 I NDICI 00 

O ADVOGADO 



ASSENTADA 

Aos vtnte dias domes de abril do an ) de mil novecentos e trinta e cinco 

nesta cidade de Lenç6is , na sala do Chefe da Estanão, ás 8 horas , reunida 

a comissão encarregada deste inquerito , presente o advogado do indicia-

do, foi dado inicio á inquri ão das testemunhas de defesa , como adiante 

se vê, do que para constar, l avro este te~o, eu Cassio Ciámpolini , o 

escr evi e vai por todos assinado . 

O ADVOGADO 

la. Testemunha (defesa) 

João Batista Carbone , italiano, com 38 anos de idade, casado, residente 

em Lenç6is , portador, com sete anos de serviço na strada . Aos costumes 

disse nada . Inquirida respondeu : ;- que na ocasião em que se deu o inci

dente, que deu origem ao presente inquerito, era portador na estaqão de 

Treze de Maio; que quando o -1 do dia 29 de dezembro de 1934 chegou á 

est ção de 'l'reze de Maio, vindo de Araquá , o seu chefe isto é o chefe 

desse trem, Sr . José Barbosa, trazia enrolada no pescoço uma cobra, com __,

a qual se divertiu em assustar as pessoas que se achavam na estação;que 

o Sr . José Barbosa estava um O'\J.CO embria.,gado; que não viu o ajudante -

de trens, nessa ocasião; que, quando o trem voltou de Porto Martins 

para pernoitar em Treze de l~io , o declran, digo, o declarante f oi 

guardar a locomotiva no Deposito, quando ouviu gritos de "acuda '. acuda ~ 

que se dirigiu para o lado da estação e viu o ajudante de trens e o 

chefe de trem caidoa , na linha, e ao lado, um filho do Sr . Paulino Bar

reto , com um cacête na mão; que o fogúiata Numa Rodrigues, tirou o ca

cete das mãos do menor e bateu com esse pau nas costas do ajudante de 

trem; que essa interven~ão do foguista apartou a briga, e o declarant 

levou o ajudante de trem para sua casa; que este ajudante foi á eua ca-

sa, trocou de roup , e dirigiu-se á casa do foguista armado de um pod-o; 

que não viu o que se naàaou na casa do ogui ta; que, tais tarde, viu nas 

nroxir idades do Deposito dos a 



e ambos armados , um com o podão e a foi ce , dip;o , um com o podão ouLro 

com uma foice ; que , quando levou o ajudante de trer1 nara sua cas , no-

tou que ele não se achava embriagado ; que o che:í'o do tram , no trem aue 

o levou a Vitoria, denois de ferido , foi du 

já vencido pelo s iu da estaGâ'o de 'J.rcze de l8.io durmin-

do ; - ada mais diss~ nem lhe foi erguntado . Lido e acl ado conformo, 

vai por todos assi~do . ~ 6assjo ini, o 

o p 

o 

( 1) 

O INDICIADO 

roca do r . João Batista Carbono , or não sab r 
escrever, aosinn o Sr . P Jmiro Si va 'l'olles . 

) 



D.I!SPACHU 

Ao~ vinte dias do mes de abril de mil novecentos e t 1n a e cinco, 

ne ta cidaoe de 1enq 1o, ·dotcr:nino que se dê vint dos ~entes 

autos o advo~ado do indici no, para anresent 
... 
ao d defesa esc i-

t , marcando-se o r i~ diao a contar desta d te . 

J~~~aL.~_ Pl EN'J'E 



JUNTADA 

Aos vinte e sete dias do mês de abril do ano de mil novecentos 

trinta e cinco, nesta cidade de ~ o Paulo, faço juntada aos 

presentes autos como adiante se vê, da defesa apresentada pelo 

advogado do acusado; do que , para constar , lavro este termo. 

, CaAsio Ciampolini o escrevi e ~o. _ ~ 

são Pau ~de 193if ' 
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Snrs . Uembros àa Commissão de Inqueritp. 

REFERENCIA 

Em sua resposta rogamos 
dar a refe rencla acima. 

Na qualidade de humilde defen or do acusado Paulino Barreto 

venho apresentar considerações em favô do mesmo , estribando- me , como se 

faz necessario , em irregularidades da n tureza determinante deste inque

rito,no negulamento do Trafego , reparti ção esta a que estão subordinados 

os causadores do presente caso: 

O artigo lOC do referido ente do Trafego diz : 

"Os empregados do Trafego serão . p ssiveis de penalidades : t,raga 312 : 

Por perturbarem o ailenc1o ou a or dem no local do trabalho; 11 en

tre outras cousas diz o artigo 159 ddnecreto 15673 de 7 de se t embro de 

' 1922 do Regulamento para Segurança,Policicia e Trafego das Estradas de 

Ferro que " O Chefe de Trem,Ajudante e qualquer empregado deste , encarre 

gado de zellar pela sua marcha e segurança que , sem ser por motivo de 

força maior , abandonar~ o seu posto antes ~e tempo , durante a viagem ou 

que se embriagar nas mesmas circunst ancias , será punido com multa , equi 

valente a 20 ou 30 dias doa respectivos; vencimentos e demissão , sem em

bargo de outras penalidades es t ipuladas pela legislação commum pelos 

damnos ou mórte que resultarem da falta comettida;" 

o artigo 166 , das disposições diversas do mesmo Decreto diz : ~ vedado ~ 

a os empregados da Estrada o uso de bebidas alcoolicas durante as horas 

em que estejam em serviço . o empregado qde se apresentar embriagado ou 

que for encontrado em tal estado durante o serviço , sofrerá pena de sua· 

pensão e multa e será demittido em caso de teincidencia. 

~ont . 
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Continuação 

O artigo 16l,na sua letra J,d1z: 

" 

REFERENCIA 

Em sua resposta roll'amos 
dar a referenda acima. 

' pron1b1do ao pasa ge~ro,transportar oons1go animal 

ou obj ecto que possa causar perigo ou ncomodo os outros paa geiros. r1 

Por ma! que se qu ira enquadrar Paul' o Barreto num desses digo num 

dos artigos transcriptos ou em qualq · er artigo de Lei ou regulam nto, 

manda o sentimento de justiça,que de~e animar todos os homens,isenta-lc 

de qualquer culpa. 

O mesmo náo se dá em relação ao Chefe de Trem Jos Barboza que,sendo 

Chefe,e tá enquadrado está enquad em todos os artigos e p ragrafos , 

esmo os autos são complacentes e ac r Paulino Barreto. 

Não se encontra falta grave atribuída eaa empregado se não que,numa 

carta do snr Antonio Pompiane,é atribuída uma agressão a c sa do fogui · 

sta Nhumas Rodrigues Silva,agresa o que não é confirmada em nenhum de

poimento e é,faoilmente contestada pelas declarações do proprio foguia • 

ta,em seu depoimento de folhas 18;"que o declarante interveiu na luta , 

apartando os contendores , e levando o snr Paulino Barreto até sua casa" 

e 11 que sua esposa segurandolUl o snr P :Ulino Barreto pelo braço,levou

o at~ o deposito e o entregou ao maqui ista Antonio Pompiane . " 

óra snrs embros da Commisa o , o imputado agressor vá! com o agredido 

a sua casa e tão temível é elle que qu~ o conduz o maquinist Anto

nio Fompiani é uma indefesa mulher e esposa do suposto agr ido . 

Entrego este caso á consciencia escl r cida des digna Commiss o. 

~anto a agressão sofrida por Paulino Barreto , agresaão traiçoeira, pe -

Cont . 
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REFERENCIA 

Em sua respost& roga mos 
dar a referenda ac• ma. 

las costas e quando este se enoontrav no chão seguro pelo desaféto 

digo,pelo seu desaf~to,foi a causa det rminante digo,primordial,unica 

mesma determinante da attitude de Paul no Barreto,voltando de sua case 

pedir explicações ao foguista agresso • 

Paulino Barreto agrediu o Chefe de T José Barboza,e elle proprio o 

confessa no seu depol.mento de folhas 14,lealmente que: "dee.nte d a-

gressao é que o declarante se ado,a atacar o seu Chefe,dando• 

lhe um empurr o, que o poderá. ter fer'i na boca, e segurando-o por bai· 

xo de si ,no cháo. '' 

~ exatamente,snrs Membros da Commissªo,oque está provado nos au

tos. A agressão levada a effeito por Paulino Barreto contra José Bar

boza,é effeito e não causa. 

~ effeito da agressão sofrid~ daquelle Chefe. 

:m effeito da provocação que lhe foi dirigida pelo seu Chefe,pro

vocação que culminou com a agresa~ o, é effeito dos insultos recebidos 

de José Barboza,insultos que,de palayras,passou a uma chibatada apli

cada em seu rosto,por José Barboza,q e se serviu de uma cobra. 

Paulino Barreto era no trem em que a rvia,um subalterno que dava ao 

seu Chefe exemplo de ponderação,de r speito e de disciplina,quando 

deste deveria receber os mesmos cone 

Paulino Barreto tolerou a impertinencia de seu Chefe desde Victoria, 

até Porto Martins e desta estação,na volta, té Trese de Maio,sempre 

evitando qualquer irregularidade e sempre aconselhando e ponderando. 
I 

Cont. 
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REFERENCIA 

Em sua resposta rogamos 
dar a referencia aci ma. 

Paulino Barreto não se encontrava embriagado,não gr cejava,nao ameaça

va,náo insultava,não agredia e,a fatalidade perseguia-o guiando o es-
' 

pirito gracejador e galhofeiro de J6sé Barboza,a;é que,tendo tolerado 

tudo,tudo suportado,deante de uma agressão em pleno rosto com uma co

bra asqueróza e envenenada,Paulino Barreto humanamente perdeu o con

tr6le dos seus nervos,e instigado p~lo instinto de oonservação,reagiu. 
I 

Ainda na reação Paulino Barreto procedeu com brandura,com ponderação, 

pois dispondo de uperioridade de forças e já tendo debaixo de si,do

minado e vencido o seu agressor,nen um m 1 lhe produziu,e,se Joa~ Bar· 

. ' boza porteriormente se apresentou com um ,lt eiro ferimento na boca,foj 

esse ferimento produzido pela quéda determinada mais pelo estado de 

embriaguez em que se encontrava,db que pelo empurrão que Paulino Ba-

rreto lhe deu. 

Paulino Barreto nem ao menos alimentou o desejo de ferir o seu agre

asor,tanto assim que,podendo arrancar- he a vida,atira-lo,eafaquea-lo l 

esbordoa-lo,ou mesmo contundi-lo seri ente a socos,limitou-se a dar-
. I l lhe um empurrão que,não fora a embri~uez de Jose Barboza,e este,con-

' I 

tinuaria por certo de pé e cambaleante a chibatear,com a cobra,o seu 

rosto. 

Está. provado,snrs l!embros da Commissão, que o Chefe de Trem José 

• Barboza conduzi u as cobras( depoimento Barreto,de Antonio 

Pompiane, de João Pinto Nunes,de Augus o Menin,de João Baptista Carbu· 

ne,e,até do proprio José Barboza),por eujo motivo,d conformidade con 

Cont. 
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Continuação l REFERENCIA 

Em sua r~sposta ro~ramos 
dar a r~ferencla ac1ma. 

com a letra J do artigo 16l , acima ~anscripto , já José B rboza náo po

deria permanecer nas suas funções . 

Provado está , nos autos (depoimento e Paulino Barreto ,Antonio Pompiane 1 

Augusto Luiz enin , Jo· o Baptist Ca bone)que o Chefe de Trem José Bar-

boza, gracejava, ameaç va , brincava e f nsultava a todos quanto via, numa 

completa desmoralisação,num relaxamento integral . 

Snrs l embros da Commissão , ni intento de quem esta subscreve, 

fazer a defesa de Paulino Barreto,p rque os autos já o defendem sobe-

jamente e , porque,faltam-lhe engenho 

a linhas acima são uma pequena 

digna Commias o, par 

mai uma homenagem a imperecivel 

absolvendo - se Paulino Barreto . 

arte para advogar. 

contribuição que ofereço a 

ntavel oaso,sej prestad 

e a imorredoura JU TI~l! , abso 

espeitoaas Saudações 

1 / . 

I 



CONCLUSÃO 

Aos vinte e oito dias do m" s df:' "hr ilo ano do 

mil novecento~ e trinta e c nco, f ~o estcA tto. 

concluso ao Sn • P -"<Jid,.,nte d Gom r ... ~o de Inque-

r to para sua a~reciar,ão; do que , para constar la-

v r o o reaent(-J • Eu C osio Ciompolini, V ce-Presi-



JUNTAD 

dias do m• da ma o do ano de 1935, nesta cida d ~ão 

P o, junto aos presentes utos o r latorio anresentado n los 

mombros da Comiss- o d Inauerito; do que, nar const r , avro 

e te termo . , O ssio C polini , V cn-P . idente da Comis~ -o o 

escrevi 

JUNTADA 

Na mnsma data o lavramento do te o sun , junto aos 

autos dest inouArito a folha cor d do acusado, Snr. 

Paulino B reto; do aue, nar constar , lavro este tPr.mo . 

, Cass io Ciam olini , Vic -P es d nte da c~ ~~~o o s -

crcvi 



R T O R 1 

senhor DIRECT URa 

obj ct o do presente inqueri to . 

ria datada de 21 de janeiro ultimo, 

ndad o inst urar 

falta grave attr i bui

e , hoje aj ud.ante d trem de a . cl a_! 

er , confomme comrounic ção const nte 

nr .Chefe da 2a . Div isão, aggr dido, 

da ao então guarda- fre 1 os ~e 

se , enr. lJ lNú T1' , qual a d 

da carta lol/2492/ll~3 , de 4- 1- 935, 4 

em estado de erobriaguez , na estação Tr 2.e d io,o ch fede trem de 

3a,classe,snr. J 
, 

• 

Correu o inquerito os tramites r gulanentares,tendo sido aseegurad 

ao accueado ampla defê s , em virtude a qual se fez acomp nhar,em to o o 

curao do proceaao,pelo advog.:.do por/ elle eacolbido,chefe de e ta.ç · e 

2a,classe,snr . Horacio de Mour ,ao q al foi d do vist doe autos pel o 

pr zo legal,tendo o mesmo, findo est ,apres ~ ntado a d f ea eecripta do 

accusado,a qual vai annexa . 

preciando a rova testemunhal e as alleg ções do a c cusado , bem c o 

as prDpriae decl raç3Es da victi a 

' o. concl usão de qu o aju ante 

a este , de · ..J is de haver sido pe 

venientes, qu e culminaram c em o 

e trem Jos Barboe ,ch ga· s e 

Barr tto s6mtnte aggrediu 

do, com brincadeiras in c on 

haver o chef e de tre batido 

com uma cobra de q,ue se achava de posse no rosto do seu ajudante . 

Q,uanto o.o estado de embriaguez doa contendore ,todas as testemunbas 

são unanimee em reconhecer esse e no chefe de trem Joe ' Barboza 

que tambern o confesa nto de fls . ,e, uu.nto ao ejÜ ante de 

t rem,soHente o cl.efe da est ção de lorto .urtins,snr . ugust o Luiz ~enin 

o fogu ia ta Numas Roàr 1gues ess afii açio,c~bendo c 

missão notar qu o de pu im nto digno de f ', or s tratar 

de testemunha insuspeita e que t ou os -ract os 90m 'sinc .cidad , con f i 

mando,alits,o ~u já inf r a sp: ctoria do Trafego, quE...ndo 
I I a respe i to dos me mos,logo e.ll üS 

Te min ndo o pr Ccmmi ... s "' o a ixo ssignad I de 

Ja.recer :iue a n.ai or r e a onsabi .~e 1 o factos u .. ão obj e ct o d 

in u ~rit o cabe o ch f e de t Jo " T• l , JJaruoza, qu e , c o ch :f , d v ia 

rime iro a dar o ex m lo ao seu ubo dinaao,eci vez u > r-se a b r 

sua c o nhia e ter com elle brinc d iras inconveniente • 

O ajud nte d tre 1 <J.Ul in o retto nã o d ix • orem,de ter res ons 



- ,. 
c. -

bi1 i de , ois t bem b b u qu ndo rviç , não r o-

v oca o lo c h f de tre , conf d c 
I lo o que. 

gul o Tr f o, ue iz , no rt~ r~, u todo o o 

dev ab ter- s i 
.. col cu o 6 , alt rc ç"" s d lin 

coro"' ,e rviç o, t c . e 
I var o f cto v 

nhe cimento o eu eu e ri r i i 

Igu 1 falt. c mrn tteu o.ind o ju nte a tr uando, 

wn pod .. o,di igiu-s I 
cor c a do is ta ru s odr ':U s C' '1 v ' c o 

intuito d t t isfaçõe de , c fito ar ta lu u 

o mesmo ntinh c o ch fe de tr t 1 d do,c c t te , du 

p nc das n e c a s. v e, ,maior ;;, c ... n qu nci s , 

e virtude a int rvenção nt onio ian i . 

tt nc io 6 • 

VlC 

I/ L. 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
REPARTIÇÃO DE PESSOAL 

FOLHA CORRIDA 
(Segundo os apontamentos dos Livros de Tombo de n.os .... l ................ pags . . 1.03 ...... ) 

Nome do empregado ............. l?A.ULINO .. .. TO .. .... .. ........................................................................................... .. 

Ficha n.~ ... ............. _ .................... . 

Filiação ..................... T1:0.e.r.1o ..... ~.sWlP.O.s. ..... P1nt . .9 ..... ~ ................................................................................................................... . 

..................... Dna.D.elphina ...... & .ia .... Jesús ........................................................................... ........... ....... ........... . 

Data de nascimento ................ l3 ..... de .... nov..emhro ..... de .... l8.89 .......................................................................... .. ... .. 

Logar em que nasceu ................. P.Qt.JJ.G.ªt..~ .. ~ ............................. ............................................. .................................... ..... ....... .......... . 

Repartição a que pertence ............. 4ª. !! . P..~.V.~.$.ª.9 .. ~ .............................................................................................................. .. 

Cargo actual .. .......... G.-. !'! . ~ . .r..e..t.O.$. ................................................... Vencimentos ......................... ... : ............................................. . 

- Dat~~ 

2o- 3-1 

Discriminação Geral 

Nomeado G. Freios em Botucatú ,com venc .l80 00 o mens·es . 
íül tado em 3 dias por f, ltar á escala . 

Elevados seus vencimentos a l8b~600 mensaes . 
emovido para T . W~io . 

9- 7- 1 7 -
1- 2- 19 8-
3 - 2- 19 
8-lo- 19 - Elo ado pe l a limpeza notada no carro B-C-Se o 

cabuose a seu ca reo . 
El evados seus vencimentos a 220. ·oo ,a titulo provis rio. 

4- 3 - 19 9- Re1tO Vido para .dotucatú . 
5- ll-19 9- rultado em l dia por faltar a escala. 
4- 1- 19 o- Idem, idem . 
31- 1-19 o- Idem,idem. 
l - o- 19 1- Licencic. .do em 7 dias can 6 ,o para tratt1 r de s / saúde 
8- 9- 19 1- Licencia do em o dias com b 1~ para tratar de s / saúde 
ll-ll- 19 l- uspenso por 8 dias,por ter se apresente: o em servi o 

alcoolizado . 
Llul t ado em l dia responsa·. el pelo atrazo d.e trens . 
Licenci de em 7 dias com 60';~ para tratc..r - se . 
Licenciado em 8 dias com 50'% para t r a ta r-se . 
· ultado em l/2 dla por irre~ .n o serviço . 

6- 4- 19 4- Licenciado em 8 dia c m b01o para trata r - se . 
7- 7- 19 '4- Líülta o em l dia por faltar á escala. 
16-8- 19 4- Hultado em l/2 dia por irrec; .no serviço de trens . 
1~1 - 9- 19 e movido para T. íaio . 
lo- 9-19 4- Licenciado em 6 d as co 5 ,b pa n tratar-se . 

• 



REMES A 

nove di s do m- àn m in noano de mil novecento 

e t n A. cinco , faço r m ssa d stP autos, nor in-

termedio da -('C~ao do P.d 1 nte da. D to a, o 

Sn • Diretor da. E. F. Sorocnbana. , nara fins de nj -

reito; do que, nara constar, vro o nresent tenro . 

~1, C ssio Ciamno i 1, V ~A-P s dente da CO"'' 

ser vi 
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1r t r t rl • 



%:~ u;ç~;;;.;! 19 t'!, 
- ····· ··-~ ······-·-

Direotor às 1.' ·~ 

lg Offici 1 



1-816 

Pro c. 6 •. 1 7 I 35 

29 Junho 

C/> BF. 

r . Dlr cto d bstr,d de ~erro oroc b·na 

de 17 de 

elter, do o te os ao o!!1c1o n~ 1-1 . 9 , 

s to do nno o Js o, sol c to-vos s necess -

6 

ri s rovtdenct no s n do de s r 1nror 1 do est ~ecr -

t , d .ntro c o pr zo de 10 cl1as , s1 o err v rios c.Jo . 

· rboz e ul tno 
... 

rreto o funcc o· rios de llvre evco-

1 str OU Si ue tr t e !Uncc on rio~ titul OS , 

no 1 os e 
... 

ttencios s u oes 

O wO CS 

Dlrector ü~ 1 d ~ cret ri 





~3~127..86......... lllmo. Snr. Dr .. Oswaldo soares , 

M.D. Director Geral da Secreta ria do 

conselho Nacional do 

RIO DE JJ NEIRO 

o n a cç-o r 

Em resposta ao seu estimado 

29 de junho ultimo, cumpre-nos communicar-lhe que o Snr. Pauli

no Barreto é ajudante de trem e o sr. José Barbosa é chefe de 

trem da Sorocabana e, como tal, são empregados ferrov1ar1os da 

Estrada . 

Sendo a Sorocabana um proprio do Estado de s.Pau

lo e por elle administrada em caracter industrial, seus runccio

narios são de livre nomeação desta Via ferrea,em nada dependen

do do Governo Federal. 

Valemo-nos do ensejo para renovar-lhe os protestos 

de nossa d1st1ncta consideração. 

IRECTOI 





o 

·o J 



Remetta-se á /l,/" Camara 
Rio de J aneiro,. .. f! .. _ de ...... 198 .. b 

c o 

na 





CON 

c)~-: SECÇÃO) 

PROCESSO . .. 6..-_;J/1 
193 çr. 

C. N . T . t e 

ALHO 

1~L~ Je ~s:gg#~??(t _ ..... 
~7Ded rr~ J?>?,~~ hJ,~~ 

.~.L. ........ Q~ ........... ~~········ ·········· ······················· ···························-· 

······ .6 J!;~ ~~-~ ·-············································································ 
DATA DI$TR18UIÇÃO 

.......................... ~................. ........................ ............. ........ 1.\.. . . . . ... .... . .............................................................. . 

DATA DA SES ÃO 

.... .. - - )A. ~- &. - . . - -. ····· 
RESULTADO DO JULGAMENTO 

. . .. ······················· ..... M1 .. ~-······· ~{ ...... . Ll,.Q_. 
' A f 

'"'' "•o •• •Oo oooou ooooO •• • o ~o• ou• oOOooo ooooooo o••• ••• •••••••••••••••••••••••••• 00- ••• ••o ... -••••• • ••• •• •• •• •••••••• • ooooo o oo ·•~ uo ·•••••••••••••••• 



Mlnlsterlo do Trabalho, 

lndustrla e Commerclo 

.................... Secçélo 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc .6.317/35 
ACCORDAO 

Ag/SSBF • 

19 .... 36 .. ..... . 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

consta 1nquerito administrativo instaurado pela Estrada de Fer

ro sorocabana contra o runccionario PaUlino Barreto : 

CONSIDERANDO que o 1nquerito foi instaurado para apu

rar falta grave attribuida ao guarda-freios Paulino Barreto; 

CONSIDERANDO, porem, que, em face das provas colhidas 
N N 

no processo, a Estrada nao solicita a demissao do accusado, e, 

sim a do Chefe de trem José Barboza; 
N 

CONSIDERANDO que o inquerito nao foi instaurado con-

tra este Ultimo, _ue apenas figurou no processo como testemunha, 
N 

nao tendo, poristo, offerecido defesa, nem foi regularmente ci-
"' tado, nos termos das rnstrucçoes deste conselho, de 5 de Junho 

de 1933; 
N 

CONSIDERANDO, assim, que nao havendo o que decidir, 
N 

quanto ao accusado Paulino Barreto , e nao podendo o inquerito 

serVir de base á demissão do funccionario José Barboza; 

e sol vem os membros da segunda camara do cons·elbo 

Nacional do Trabalho determinar o archivame~to do processo, ca

bendo á Estrada , caso queira , proceder na forma das citadas rnst~ 
N 

cçoes contra o funccionario José Barboza. 

de 1936 

Presidente 

A (I , __ -r.-i-:- elator 
FU1 presente:-~~/t:'tr'~~ ~ Adj . do !'rocurador 

Geral 

PUblicado no D1ar1o Official em J' ~ ~ aLP'j' f-



Ag/CS 

'l 11 r ço · 7 

1-4 G/Z7 - 6. 17/3 

r . Dir otor d t d Ferro oroc b n 

Pr ç Oon r 1 Ozorio 

AULO 

Tr n mi tto-vos, r o evi o fin , 

ooni i o d do - ror ri 1 se-All n oco r o o 

n c Connelho, e B o de 11 D -
z !bro dr, l fi i r , no uto do roce o e 1 au 

conat11 in 1 r 1to , di ini t tivo inet ur '~o o r 

Estr d co tr o !'un oi n o p 1lino Barreto. 

e ud çõe 

(O " ldo So re ) 

Dir ctor G r 1 d Secret ri • 
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